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Introdução 

 

 

Este livro dá conta das principais intervenções proferidas na 11.ª Conferência de 

Mediação Intercultural e Intervenção Social, subordinada ao tema “Territórios, 

Municípios, Redes e Parcerias”, que teve lugar nos dias 23 e 24 de novembro de 2023 

na Escola Superior de Educação e Ciências Sociais (ESECS) do Instituto Politécnico de 

Leiria (IPLeiria), com organização conjunta do CICS.NOVA.IPLeiria, da ESECS, do Instituto 

Politécnico de Leiria e do mestrado em Mediação Intercultural e Intervenção Social e 

licenciaturas em Serviço Social e Educação Social.  

 

A mediação intercultural na intervenção social parte de uma escuta ativa e almeja uma 

prática dialogante entre os principais atores comunitários, sejam eles autarquias, 

associações de desenvolvimento local, escolas, IPSS, serviços de saúde, entre outros, 

valorizando um trabalho comunitário com o outro, ao invés de uma intervenção 

comunitária  apenas para o outro, promovendo assim uma parceria genuína e 

participativa na construção de comunidades económica e socialmente inclusivas, 

sustentáveis e promotoras da diversidade e de justiça social. Este compromisso com a 

mediação intercultural assenta numa estratégia de envolvimento comunitário orientado 

para a capacidade de transformar os cidadãos em agentes de mudança. 

 

Esta conferência refletiu sobre a complexidade de redes e parcerias, desenvolvidas 

dentro de territórios, de municípios, que criam espaços de verdadeira convivência, ao 

invés de coexistência, facilitadores de iniciativas locais, promotoras de empowerment e 

acessibilidade a processos de participação comunitária, influenciando, assim, as políticas 

sociais a nível local, regional ou nacional. 

 

O tema da conferência – “Territórios, Municípios, Redes e Parcerias: Mediação 

Intercultural e Intervenção Social” – apelou à participação de um vasto conjunto de 
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profissionais e investigadores, possibilitando a submissão de trabalhos relativos a 

investigações, projetos, iniciativas e/ou experiências.  

 

O tema remete para a ideia da Sociedade em Rede, na linha de Manuel Castells (2002), 

que assenta as sociabilidades numa dimensão virtual, só possível e muito potenciada 

pelas tecnologias de ponta ligadas à comunicação. Essa nova e necessária organização 

social vai muito para além dos eixos espaciotemporais já bem comprimidos, para 

relembrar Marshall MacLuhan. Lemos jornais na Internet, mas podemos interagir, fazer 

comentários. Estamos ligados, mas também desconectados. O antropólogo argentino 

Néstor García Canclini (2004) descreve bem isso no seu livro Diferentes, Desiguais e 

Desconectados:  Mapas da Interculturalidade, uma obra de natureza interdisciplinar que 

desenvolve análises de Bourdieu e de Geertz, ligando a sociologia, a antropologia, a 

comunicação e o trabalho social. A reestruturação proporcionada pelo trabalho em rede 

obriga à escuta, implicação e participação de todas e de todos. Implica, portanto, 

mediação intercultural que se faz de uma forma concertada, em rede, com todos os 

parceiros sociais e seus territórios. Nas palavras de Carlos Giménez (1997, como citado 

em Vieira & Araújo, 2018), a mediação intercultural corresponde a um 

 

processo que contribui para melhorar a comunicação, a relação e a integração 

intercultural entre pessoas ou grupos presentes num território, e pertencentes a uma 

ou várias culturas. É um trabalho mediante uma intervenção que abarca três aspetos 

fundamentais: facilitar a comunicação; fomentar a coesão social; e promover a 

autonomia e a inserção social orientada para a construção de um novo marco comum 

de convivência. (p. 127) 

 

A mediação comunitária surge, assim, como o corolário da mediação intercultural, uma 

vez que se trata de a aplicar a uma comunidade, real ou virtual, que habita determinado 

território ou que comunga dos mesmos interesses (Vieira & Araújo, 2018). 

 

Foi nesta linha que, nos dias 23 e 24 de novembro de 2023, foram discutidas 

experiências de trabalho e de organização em rede. Potencialidades, sinergias, mas 

também dificuldades e até insucessos, bem como processos de mediação 
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comunitária/intercultural, foram debatidos em quatro mesas temáticas (para além das 

comunicações livres):  

 Territórios Municipais e Mediação Comunitária; 

 Ação Social, Redes, Parcerias e Desenvolvimento Comunitário; 

 Territorialização das Políticas Educativas: o caso dos TEIP; 

 Redes no Ensino Superior. 

 

Relativamente à estrutura, este Livro de Atas encontra-se dividido em 8 partes, a saber:  

 Parte I – Abertura;  

 Parte II – Territórios, Municípios, Redes e Parcerias; 

 Parte III - Territórios Municipais e Mediação Comunitária; 

 Parte IV - Redes no Ensino Superior;  

 Parte V - Ação Social, Redes, Parcerias e Desenvolvimento Comunitário;  

 Parte VI - Territorialização das Políticas Educativas: o caso dos TEIP;  

 Parte VII - Apresentação pública dos livros “Teoria e Prática da Pedagogia 

Social, da Mediação Intercultural e da Intervenção Social” e “O Regresso de 

Emigrantes no Portugal Contemporâneo”; 

 Parte VIII - Sessão de Encerramento. 
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RESUMO 
Apresenta-se um estudo exploratório, de caráter qualitativo, na perspetiva dos técnicos 
municipais das áreas de ação social e educação onde se prevê trabalho de mediação e 
intervenção comunitária. Estipularam-se como objetivos: (i) compreender a mediação 
intercultural na perspetiva de profissionais, aptos ou não ao seu exercício e (ii) tecer reflexões 
sobre as práticas de mediação intercultural. Para a recolha de dados utilizou-se um questionário, 
administrado online, composto por questões fechadas e abertas. O grupo de participantes foi 
intencionalmente selecionado abrangendo técnicos de dois municípios da zona centro de 
Portugal, um dos quais envolvido num projeto de mediação neste âmbito. Os resultados revelam 
que os técnicos manifestam satisfação com a atividade de mediação, embora reconheçam a 
complexidade deste processo. Destaca-se igualmente o sentirem-se reconhecidos pelos utentes 
como figuras de confianças e securizantes, indiciando uma boa aceitação. Contudo, 
independentemente, da (in)existência de formação específica na mediação, e experiência em 
projeto de mediação em mútiplos contextos, os respondentes expressam um entendimento das 
práticas mediadoras assentes numa lógica do mediador enquanto substituto da pessoa, 
descurando o papel ativo da mesma na conquista dos objetivos e promoção da participação. 
Sublinha-se a importância de uma reflexão crítica sobre as práticas de mediação intercultural, 
assente numa narrativa produzida a várias vozes, capaz de motivar e empoderar o alvo da 
intervenção.  
 
PALAVRAS-CHAVE 
Mediação Municipal e Intercultural; Perfil do Mediador; Vantagens; Desvantagens 
 

 

INTRODUÇÃO 

O papel de mediador é assumido, há mais de 40 anos, por diversos profissionais e em 

várias áreas e domínios (Bonafe-Schmitt, 2012; Cambi et al., 2021; Costa e Silva & 

Guiomar, 2022; Neves Almeida, 2016). Num mundo cada vez mais global e diversificado 

a mediação assume especial relevância, sendo um aspeto que não pode ser descurado 

na formação de Educadores Sociais. Contudo, apesar da relevância que lhe é atribuída, 

a mediação intercultural é um construto polissémico, denotando-se que o 

entendimento sobre aquilo que é conceptualmente nem sempre é claro e consensual 
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(Giménez Romero, 2016; Vieira & Vieira, 2016, 2017, 2023), e se caracteriza por uma 

diversidade de práticas (Wilson, 2018). 

Partindo da concetualização de Vieira e Vieira (2017), entende-se a mediação 

intercultural como “uma estratégia de construção de pontes e trânsito entre pessoas, 

diferentes pontos de vista e fronteiras culturais” (p. 45). De facto, a especificidade reside 

na capacidade de construir pontes, sem aniquilar as diferenças pois contribuem, 

simultaneamente, para as riquezas que as unem. Através da mediação é possível o 

entendimento entre comunidades e serviços, concorrendo para os desbloqueios 

comunicacionais, a desconstrução de preconceitos e estereótipos e o empoderamento 

das comunidades.  

Neste âmbito este artigo tem como objetivos (i) compreender a mediação intercultural 

na perspetiva de profissionais, tendo ou não habilitações para a sua concretização, e (ii) 

tecer reflexões exploratórias sobre as práticas de mediação intercultural. 

 

MODELOS E COMPETÊNCIAS DE MEDIAÇÃO INTERCULTURAL 

Podem identificar-se três principais modelos de mediação intercultural e que se 

abordam de seguida.  

O modelo linear, também denominado de modelo de Harvard (ou escola tradicional-

linear de Harvard) considera que os “seres humanos estão essencialmente motivados 

para a satisfação dos seus próprios interesses” (Oliveira & Freire, 2009, p. 19) e que o 

conflito é conceptualizado como algo negativo, acultural, atemporal, apessoal e a 

eliminar (Oliveira & Freire, 2009). Assim, visa o alcance de um acordo mutuamente 

satisfatório dos intervenientes (Oliveira & Freire, 2009), consagrando uma abordagem 

direcionada para a resolução de conflitos numa sequência linear de etapas, a saber: 

identificação do problema, criação de opções, negociação e acordo. Este modelo, 

embora, pretenda que as partes envolvidas alcancem uma solução que satisfaça a suas 

necessidades e preocupações em prol de uma solução que negligencia a revalorização 

dos intervenientes envolvidos e a sua transformação (Gimenez Romero, 2016; Vieira & 

Vieira, 2016). Torremorell (2008) reitera que se trata de um “método de resolução de 

conflitos alternativo conduzido por um mediador neutro e imparcial que conduz as 

partes da negociação de um acordo mutuamente aceitável” (p. 48).  
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Por outro lado, o modelo circular-narrativo entende o conflito como uma reestruturação 

mental, com especial enfoque na comunicação e, mais concretamente, na cocriação de 

uma narrativa compartilhada significativa e aceite para ambos os intervenientes com 

busca à conciliação (Gimenez Romero, 2016; Oliveira & Freire, 2009; Torremorell, 2016; 

Vieira & Vieira, 2016). Neste sentido, compete ao mediador “Ajudar as partes a 

modificar as narrativas, o que conduz a uma mudança na percepção da realidade” 

(Oliveira & Freire, 2009, p. 20).  

Por sua vez, o modelo transformativo, tal como a própria designação indica, 

conceptualiza a mediação tendo como objetivo não apenas a resolução do conflito, mas 

consagrando também o “transformar o conflito e das relações; [o] trabalhar as 

diferenças e [o] transformar colectivamente a realidade” (Oliveira & Freire, 2009, p. 20). 

O conflito é, deste modo, entendido como uma oportunidade de crescimento e de 

aprendizagem, em detrimento de uma mera satisfação de uma necessidade imediata 

mediante o mero acordo entre os intervenientes (Gimenez Romero, 2016; Oliveira & 

Freire, 2009; Torremorell, 2016; Vieira & Vieira, 2016). Torremorell (2008) enfatiza que 

à luz deste modelo, a responsabilidade do mediador está “mais próxima da arte do que 

da técnica”, centrando-se nas pessoas, como verdadeiros protagonistas e co-

responsáveis da situação a explorar (Oliveira & Freire, 2009; Torremorell, 2008).  

Recorrendo a Oliveira e Freire (2009), o mediador intercultural deve ser um adulto capaz 

de:  

 Saber, pelo que é essencial que tenha conhecimentos básicos sobre os 

diferentes modelos de desenvolvimento pessoal e relações interpessoais, as 

diferentes culturas e etnias; domínio conceptual e da legislação vigente sobre 

a mediação; 

 Saber fazer, o qual remete para o domínio de competências interpessoais no 

âmbito da empatia, relação de ajuda, escuta ativa e comunicação, ressaltando-

se aqui a linguagem assertiva e a arte de perguntar, e trabalho em equipa; 

 Saber ser e estar entendendo-se ser essencial o auto e o heteroconhecimento, 

o estabelecimento de uma relação ética, autêntica, próxima, de compromisso 

e solidariedade que respeite os valores, as opiniões, a privacidade e a 

confidencialidade das partes envolvidas.  É igualmente essencial o ser capaz de 

refletir sobre as suas próprias ações e dos intervenientes em causa.  
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Acresce ainda referir, segundo Torremorell (2008, p. 65), a capacidade do equilíbrio 

emocional e o humor, sendo este último relevante para a relativização de tensões, assim 

como a capacidade para o envolvimento e para o distanciamento (“dentro e fora”), 

qualidade esta intrinsecamente relacionada com a equidade. 

De salientar, contudo, que se na mediação jurídica e clássica a mediação busca a 

neutralidade/imparcialidade, na mediação intercultural esta é questionável (Vieira & 

Vieira, 2023). Em alternativa, Torremorell (2008) propõe o conceito de 

“multiparcialidade” e, neste sentido, a escuta ativa envolve o tomar a parte de todos, 

em prol de um entendimento mútuo, não sendo, deste modo, possível uma 

neutralidade axiológica (Vieira & Vieira, 2023).  

A complexidade da mediação requer formação especializada que permita aos 

mediadores o domínio de conhecimentos, habilidades e ferramentas necessárias ao 

exercício desta atividade profissional. Não obstante, em Portugal, a figura de mediador 

está ainda envolta numa pluralidade de entendimentos e exercícios quanto à 

operacionalização da formação e do exercício enquanto mediadores, excetuando-se a 

área da mediação jurídica de conflitos, onde as revisões da literatura dos perfis 

formativos e curriculares e as certificações exigidas ao exercício da mediação são, 

maioritariamente, confluentes e delimitadores daquilo que é entendido como a 

mediação e o que se espera dos mediadores (Almeida et al., 2009; Silva et al., 2016b).  

De facto, no contexto nacional, as áreas da mediação escolar e intercultural são aquelas 

que menos clareza e concretização têm.  

Acresce ainda referir que, segundo Silva et al. (2016b), os estudos de Oliveira e Galego 

(2005) e Silva et al. (2010) evidenciam que os mediadores dão significância à formação 

que realizaram para o desempenho das suas funções, mas que, ainda assim, reforçam a 

necessidade de mais formação e mais especializada, bem como de práticas reflexivas e 

intercâmbios. 

 

METODOLOGIA  

Neste sentido, o estudo desenvolvido, no âmbito da mediação municipal e intercultural 

na perspetiva dos seus agentes de mediação tem como objetivos: (i) compreender a 

mediação intercultural na perspetiva de profissionais, tendo ou não habilitações para a 
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sua concretização, e (ii) tecer reflexões exploratórias sobre as práticas de mediação 

intercultural. 

Por forma a concretizar esses objetivos desenhou-se um plano metodológico 

exploratório, de carácter qualitativo, cuja técnica de tratamento de dados utilizada foi a 

análise de conteúdo (Bardin, 2016). 

Para o efeito foi desenvolvido um questionário, de aplicação online, composto por 

questões fechadas, relativas à caracterização sociodemográfica, profissional e formativa 

dos técnicos, e por questões abertas, a saber: “O que é para si a mediação 

intercultural?”, “Com base na sua experiência, o que é mais desafiante para si enquanto 

mediador/a intercultural?“, “Que constrangimentos identifica no âmbito da mediação 

municipal e intercultural?” e “No seu entender, na comunidade em que atua, como é 

percecionada a figura do/a mediador/a intercultural?”. A validação deste instrumento 

passou pela aplicação prévia a um participante não incluído no estudo e a um 

especialista.  Para a elaboração do instrumento de recolha de dados procedeu-se ainda 

a uma análise dos normativo-legais que regulamentam a mediação no contexto 

português e de uma revisão de literatura em articulação que permitisse um 

enquadramento geral que permeasse as questões exploratórias iniciais ademais do seu 

adensamento perscrutando-se respostas para o objetivo, que visa tecer reflexões 

exploratórias. Foram salvaguardadas as questões éticas da investigação com seres 

humanos, destacando-se a confidencialidade e anonimato dos dados e sua conservação, 

bem como a recolha de consentimento informado.  

Colaboraram neste estudo cinco técnicos municipais (dos quais, quatro do sexo 

feminino e um do sexo masculino), com idades compreendidas dos 38 anos aos 45 anos, 

provenientes das áreas sociais e educativa de dois municípios da zona centro de 

Portugal. Relativamente à experiência em mediação, esta situou-se entre os 4 e os 10 

anos, e desenvolveu-se, sobretudo, na inclusão de imigrantes na comunidade local e no 

contexto escolar. O grupo de participantes mencionou ainda sentir-se satisfeito com o 

papel de mediador. Apenas dois técnicos indicaram ter formação especializada na área 

da mediação.  
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APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS  

Da análise das respostas do grupo de participantes quanto à definição, sobressaiu a 

assunção da mediação intercultural enquanto modalidade de intervenção de terceiras 

partes, conforme se observa nos seguintes excertos: 

 “É um conceito que promove políticas e práticas que estimulam a interação, a 

compreensão e o respeito entre as diferentes culturas” (P1); 

 “É poder ajudar pessoas de outras culturas e países para serem integradas na 

sociedade portuguesa, também ajudar em tudo como por exemplo tratar 

documentos, fazer pontes entre comunidades e entidades” (P2); 

 “A mediação intercultural é o processo pelo qual se promove a inclusão da 

população oriunda dos mais diversos contextos, compreendendo as suas 

diferenças e respeitando-as, e fornecendo-lhes ferramentas essenciais para a 

sua adaptação ao contexto/cultura em que se passarão a inserir” (P3); 

 “A mediação intercultural é um meio de intervenção na multiculturalidade, 

onde uma terceira parte intervém positivamente, no sentido de ouvir e gerir as 

duas partes em potencial conflito” (P4); 

 “Mediação intercultural é uma especialidade da mediação que visa a aplicação 

das técnicas e recursos específicos da mediação em situações, contextos e 

pessoas que envolvam aspetos da diversidade cultural ou sociocultural” (P5). 

 

Da análise dos relatos, a maioria salientou o foco da mediação na construção de pontes 

(Vieira & Vieira, 2016), de um modo direto ou indireto, entre pessoas de diferentes 

origens culturais e, numa lógica de promoção da compreensão e do respeito pela 

diversidade, em prol da integração/inclusão na sociedade ou no contexto em questão. 

Um dos técnicos aludiu claramente ao papel da mediação intercultural na gestão de 

conflitos (P4), indo ao encontro de Neves Almeida (2016). Grande parte dos 

respondentes sublinharam que, em ambientes multiculturalmente diversificados, 

podem surgir desafios e dificuldades que prejudiquem os relacionamentos 

interpessoais, embora não os concetualizem como conflito. A este propósito, Budeva 

(2021), acrescenta que este é um aspeto crucial indicando que falar de mediação requer 

a alusão ao termo de “conflito”, sendo este inerente à condição humana, quando existe 
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contraposição entre as partes envolvidas, podendo o seu objeto ser a nível dos recursos, 

do poder, das ideias, normas e/ou de princípios. 

Quanto às competências pessoais e as profissionais do mediador intercultural, o grupo 

de participantes relevou a comunicação clara, valorizando a escuta ativa e a 

compreensão, bem como a sensibilidade e a empatia face à diversidade cultural, a 

flexibilidade perante diferentes realidades culturais e o ajustamento da abordagem face 

a esta diversidade, aspetos elencados na literatura revista (Oliveira & Freire, 2009), 

como se exemplifica de seguida: 

 “Deve ser responsável, deve facilitar a comunicação entre as duas partes, deve 

ser imparcial” (P1); 

 “Deve ter empatia, ser sensível e compreender um pouco da ou das culturas 

com que está a trabalhar” (P2); 

 “Será importante saber comunicar e expressar-se adequadamente; ser 

conhecedor/a das diferenças culturais existentes e ter a noção do quão 

importante é o respeito por todas elas; ser empático/a, resiliente, facilitador/a 

e bem-disposto/a!” (P3); 

 “Capacidade de compreensão e adaptação às diversas culturas, e à diversidade. 

Sem preconceitos; capacidade de escuta ativa, comunicação clara e assertiva. 

Domínio dos conhecimentos e técnicas da intervenção educativa em 

mediação” (P4); 

 “ter uma sensibilidade intercultural sobre o outro e a diferenças/ diversidade, 

ter um acervo de técnicas e saberes que permitam intervir em situações de 

conflito e gestão da diversidade (...) São essenciais competências de escuta 

ativa, questionamento, observação e reflexividade” (P5). 

 

Apenas dois técnicos aludiram aos conhecimentos e às técnicas de intervenção e, um à 

valorização da resiliência do profissional no lidar com os desafios e com as situações 

difíceis. Também apenas um técnico (P1) sublinhou a importância da imparcialidade e 

da não formulação de juízos, não obstante, esta competência é questionada por 

Torremorell (2008) que, em alternativa, propõe o construto de “multiparcialidade”. 

Relativamente aos desafios do mediador intercultural quatro técnicos (P1, P2, P3, P4) 

valorizaram uma lógica do mediador enquanto substituto da pessoa, tendo apenas um 
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técnico (P5) reforçado o papel ativo do mediador, no sentido do seu 

empoderamento/capacitação: 

 “trabalho para essas pessoas (...). É poder ajudar pessoas de outras culturas e 

países para serem integradas na sociedade portuguesa (...) é poder ajudar em 

tudo como por exemplo tratar documentos” (P2); 

 “não agir com base em julgamentos e preconceitos, não oferecer respostas em 

vez de permitir que as partes encontrem soluções” (P5). 

 

Ainda que a finalidade do processo de mediação é buscar a autonomia desses grupos e 

pessoas, o tão referido, hoje, empowerment (Vieira & Vieira, 2016), os dados apontaram 

para o predomínio do entendimento do papel de mediador enquanto substituto da 

pessoa. 

Face aos constrangimentos denotou-se uma disparidade de respostas. Dois 

respondentes (P3 e P4) mencionaram a parca contratação formal de mediadores por 

parte dos municípios: 

 “A falta de mediadores” (P3); 

 “pouco conhecimento da área e poucos projetos e ações de mediação” (P4). 

Em igual frequência (f=2), citaram a burocratização no exercício do papel de mediador: 

 “sentirmos impotentes em alguns momentos por não conseguirmos ajudar 

mais, quando as instituições não colaboram positivamente connosco” (P1); 

 “Existem muitas barreiras, designadamente em tudo o que respeita a serviços 

públicos e/ou privados. Os procedimentos são complexos, demorados, pouco 

lógicos e com excessivas burocracias” (P3). 

Em menor frequência surgiram o uso indiscriminado do conceito de mediação (f=1), a 

possibilidade de ser-se mediador independentemente da formação (f=1), a sobrecarga 

laboral (f=1) e o estigma cultural (f=1): 

 “utilização indiscriminada do conceito de mediação por outro tipo de 

intervenções que não se relacionem com ele” (P5); 

 “a variedade de técnicas e áreas em que se pode intervencionar com e sem 

especialização, bem como a ausência de formação contínua” (P5); 



 
 

182 

 “não ter fim de semana, o mediador está sempre em ação quando alguém 

precise de ajuda” (P2); 

 “tenho-me deparado com alguns constrangimentos com assistentes 

operacionais; nalgumas situações porque sou cigana e mediadora (...). São 

esses constrangimentos que tenho tido por fazer parte da cultura cigana” (P2). 

Em alguns casos, os mediadores interculturais podem ser vistos com desconfiança por 

uma ou ambas as partes, especialmente se não forem percebidos como imparciais ou 

se tiverem uma conexão mais forte com uma das culturas. 

No que diz respeito à figura do mediador intercultural percebida pela comunidade em 

que atua o grupo de participantes recorreu a adjetivos diferentes, mas confluentes no 

sentido de ser-se respeitado enquanto estatuto e na expetativa de um papel 

assistencialista, paternalista, de acolhimento, segurança, resolução de problemas: 

 “A comunidade vê essa figura como um bombeiro, ainda que reconheçam que 

seja alguém que a escuta, que fala a sua língua, que conhece os seus 

problemas” (P1); 

 “as pessoas sentem muita confiança comigo como mediadora e quando têm 

alguma dificuldade ligam logo para mim para os ajudar” (P2); 

 “as pessoas que nos chegam sentem-se verdadeiramente acolhidas, 

informadas, integradas e respeitadas” (P3); 

 “sentem que recebem muito apoio, estão confortados e amparados” (P4); 

 “de uma forma superficial e protetora, não específica das suas funções ou 

conhecimentos” (P5). 

Estas perceções contradizem a visão de mediador como capacitador e potenciador da 

participação e agência das partes envolvidas (Neves Almeida & Serra, 2016). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se deste estudo que o grupo de participantes valoriza as competências práticas 

e individuais, em demérito de técnicas e saberes teóricos, que requerem uma formação 

especializada, do mediador. Infere-se ainda que, independentemente, da (in)existência 

de formação especifica na mediação, e experiência em projeto de mediação em 

múltiplos contextos, os respondentes expressam um entendimento das práticas 
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mediadoras assentes numa lógica do mediador enquanto substituto da pessoa, 

descuidando o papel ativo da mesma na identificação dos seus interesses, necessidades 

e conquista dos objetivos, bem como a promoção da participação e da agência.  

Com base nos dados deste estudo, pode ainda ponderar-se a relevância da necessária 

especialização do ponto de vista profissional, em particular, num corpus teórico de 

saberes e práticas (Silva et al., 2016b), o que deve ser merecedor de profundas reflexões, 

tal como a identificação clara de uma parca contratação formal e a arbitrariedade na 

regulação da atividade profissional, feitas à luz do enquadramento legal em vigor em 

Portugal, nomeadamente, a Lei n.º 29/2013, de 19 de abril, e a Lei n.º 105/2001, de 31 

de agosto. 

Outros indicadores que se manifestam pertinentes deste estudo e merecedores de 

investigações e reflexões aprofundadas é o destaque a uma sobrecarga de trabalho e ao 

estigma de quem assume o papel de mediador. Para tal, é fundamental o investimento 

na formação inicial e contínua dos profissionais que exercem a mediação nestas áreas, 

à semelhança daquilo que ocorre no que é tutela do Ministério da Justiça, embora 

atendendo-se às especificidades destes domínios. Sublinha-se igualmente a pertinência 

de relevar junto dos municípios projetos que, consagrando o local, contribuam para o 

desenvolvimento de políticas e práticas de uma comunidade mais coesa e inclusiva.  
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